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em condições precsrias por isso extrrerdinario de conhecimentos) to alguma nova disposição tão | republicana. 


I cio re penderem 




































pedimos. selentificos ; e por ultimo, ser Vexatoria e iniqua como as que) Queremos sor livres, O jornal Acauti ! 
Do ne = - . - E 
) exslopedico. pois que as leis Ja FT consid dos artigos 204 a 207 nb Rg : ROMA 
hos meus amigos ojovode seculo XX precisam, | mas, quer | aja, quor não, o que! Em favor ces perseguidos edos rei emtea 
Por respeito nos exigem mesmo, conhecimonto| nã. merece Contestação, é a jus. refugiados itelienos O novo. presidente 
u 


amem mntigos «e qa mimo profundo de todos cs ramos da | teza das razões que o illustro es 
mesmo, deixo de dar o sciencia. criptor adduz em aboao da ma 
correetivo morocido) Aquele que, acostumado a le- nobre pretenção. 

tor de um artiz gislar para escravos ou para ra- 
ecido na secção ças diversas, venha n'este fim de 
ria: do jornal] cculo, embora molhorando-as, 
Porto Alegrense «A | gecretar leis ondo appareçam so- 
otinha, onde esse | ocções ou undo so denote a falta 
ividuo se chafur-| qa equidade para alguma classo ; 
dou, ponsando que os! pe moralmento morto para o 
respingos mo attingis-| progresso, será apontado como 


A Reseção, cada dia mais tor. tasua mensagem 
rivel, fere o perseguo os homens 
dedicad.s do partido s.cialista é 
republicano, tirando-lhos todos 
os elementos de vida e tornando 






* Deixou no dia J5do correrte a 





s residencia da tepublica, o Sr, 
O operario deve ser senhor do Presidencia da República, o St 


vender, alugar, dar ou dispor 
cemo bem o entender da sua força 
de trabalho, não só Physico como 
intellectual, porque é a sua mor. 
cadoria, é um producto ligitimo 
da sua intelligencia ou musculos, 
só ello tem o direito sagrado o 






Dr. Prudente José do Morres Bare 


























ros quo concluiu o seu quatrico 
lhes irrespiravel o ar do sou puiz 
natal, 

A ameaça do domicilio for- 
cado e a demissão d'um grante 
numero do preceptores do profes- 


mo, indo substituil.o no e'vrado 
Cargo outro doutor--o Sr, Cams 
pos Salles, 

O que desceu, so não ofereceu 
ao povo grandes benefícios, o quo 






































inimi i ps sores socialistas, obriga muitos tuaca esto podo osperar d'um 
sem. inimigo da humanidado, arrasta: | jnalionavol de negocier com ello. POr reage per end | c. a E : ne : 
o À pobre tolo al, para o futura a grilhota do Está fora da acção legislativa, s . reprosentan o capitalismo o 


monto a todos é bem diflicil do sa- 
ber onde se hão do dirigir, ondo 
poderão ganhar, seja em quo paiz 
fôr, o pão de cada dia. 

E' indispensavel, portanto, for. 
necer-lhos indicações para a sua 
emigração, conselhos, direcções, 
tudo, emfim, quo os possa guiar 
na senda avonturosa para onde 
se encontram arremossados, 

Por esta razão, dosejosos do 
auxiliar os refugiados italianos, 
pedimos a todes os jornaes ami- 
&0s, é nos companheiros quo ha- 
bitam no extrangeiro, que nos 
enviem esclarecimentos sobre as 
condições de trabalho nas cida- 
dos em que se encontrem, à pro- 
cura da actividade que nºellas 
haja, o informes Acerca dos ofli« 


quem voto comiseras 
ção. Pobre homem ? 


Antonio Guedes R. Coutinho. 
dam 


hos assignantes de Pelotas 
Pecimos aos nossos assiguantes 
de Pelotas, queiram procurar alli 
o nosso amigo Manoel F. Vicira, 
nosso prestimoso agente para sal- 
darem sous dobitos com costa em- 
preza ; pois bem sabem que não 
somos capitalistas o que o jornal 
vive das assignaturas. 


desprezo publico, porque com 
essa lei elle procurará a desordem 
no seio das sociedades, porque 
provocará a desunião entre a fa- 
milia humana. 

K' bem verdade, que o espiritu 
de classes ainda está muito ar- 
reigado entre nós ; é mesmo in- 
contestavel, que os intoressos 
são perfeitamente oppostos, e co- 
mo tal exigem uma lei que pro- 
toja esses direitos autagonicos ; 
mas o que não é mais possivel, 
porque a civilisação não o con- 
sento, é que essa lei venha dar 
só direitos a uns e só deveres a 


outros. 
E' pois indiscutivel a nossa opi- 


TT 
ECHO OPERARIO nião de que o legislador de hoje 
ani precisa ser, alem de sabio, hu- 


Rio Grande, 27 de Novembro de 1998 mano. 
FE Sabio, para colligir dos velhos 

LO) Codigo Penal Pnet iso uteis e ade- 
qual-os ao nosso estado de adean- 
tamento: humano, porque as 
leis de hoje devem mais, ser di- 
ctadas pelo coração do que pela 
scicncia. 

Estas considersções, nos são 
trazida por dois bellos artigos es- 
criptos pelo illustre Sr, Gustavo 
de Lacerda, publicados pela Ga- 
Jeta da Tarde àa Capital Fedo- 
ral, e transcriptos pelo nosso il 
lustre colega local o Jornai de 


quando do mais a mais so é capi- 
talista como o Sr. Prudento do 
Moraes ; tevo ao menos a grando 
gloria do torminar com a guerra 
quo lavrava nos dois estados mais 
roboldes do Brazil, sendo as cau- 
sas : o fanatismo religioso n'um 
e a ambiçãosem justificativa n'ou» 
tro: 

Não protegeu em nada as con- 
dições economicas das classos 
trabalhaderas, antes fez em pare 
te com que muitos infelizes ficas- 
sem tem trabalho, como aconteo- 
cou com a suppressão dos arsos 
naes ; mas suspendeu o derramas 
mento do sangue oporario que nas 
companhas so vertia em nome de 
interesses vergonhosos, o qua nos 
faz esquecer os erros de adn..ais- 
tração, tambem justificados pela 
obrigação em que um represen= 
tauto do capital está para com q 
capitalismo. 

Esperamos pois que os artigos| ou outras, onde os posses traba Afinal, concluiu o seu manda- 
do Sr. Gustavo de Lacerda te-| lhadores intellectuaes Pessam vi-lto é não seremos nós quem des. 
aham sido ouvides pelo Senado, | ver do l'ções ; sendo-nos tambem | conheçamos n'elle pelo menos 
e por elles o felicitamos:; viste | indicadas as sédes das sociedades, [muita calma o talento adminis- 
que depois do desapparecimento companhias, essas do commercio, | trativo. 
do saudoso França e Silva, nin-| ete., com a nota das foi malidades| Subiu o Sr, Campos Salles, um 
&um mais, que nos conste temou|a cumprir para a ellas pcderem prepublicano de nomo mas que 


não pertenco ao dominio do codi- 
80; mas uma vez que lh'o mo- 
nopulissram pelas condições for- 
cadas da biologia com a sociolo- 
gia, ao menos que seja tão livro 
como o comprador ; isto 6: que 
tenha o diroito do buscar proto- 
cção na lei, para garantia da 
sua unica propriedade. 
Dando-lhe o codigo como dá, o 
direito restricto do não impor 
condições sinão por si, privando-o 
de concordar com os seus compa- 
nheiros, é o mesmo quo condem- 
nal-o a ser escravo ou a morrer 
do fome ; pois que a competen- 
cia e o excesso de producção na 
industria são garantia segura do 
explorador contra o explorado 
que tem dois inimigos a comba-| cioso profissões em que os nossos 
ter:—as necessidades Physiologi- amigos so posssm occupar.Egual- 
Case o seu competidor que é 0] mento pedimos que nos digam so 
operario da mesmy arte. n'essas existem escolas ita'ianas, 


Igual pedido fazemos aos assi- 
gnantes das outras localidades 
onde temos agentes, 


No momento psychologico que 
atravessam as sociedades contem- 
Poraneas, momento do lucta tita- 
nica entro o espirito viril das 
thoorias modernas que so lovan- 
tam porque synthetisam a Liber- 
dado—quo à a Lua,que ó a Razão, 
quo éa Justiça,—o as anackroni- 
cas o scnis pretenções d'uma ge- 
ração que socxtingue por falta 
do seiva o por incompatibilidade 
com o pr gresso, mas que se de- 








a defeza do direito de gréve, ujsor dirigidos ped dos do indica-| nunca compreliunicu as theorias 
. 


não ser agora esse honrado cava ções mais detalhadas, republicanas, quo não conhece à 





lbeiro e o Jornal de Noticias E estus informações lem claras parta boa d'essas theorias, quo é 


d'esta cidado, que muito tem são cssenciaes, ndo sómente dos!a ! bordado co respeito ao povo, 





“Uroja, como da Aus. 










Tendo nos estertores da agonia ;| Noticias. tem procedido neste assumpto ;| paizes da | mico soberano, 

—tal é a raça do preconceito es-| Nºesses ertigos, o illustrado os 8 neem diversas apreciações dis. | tral'a, Extrumo Ori ute, Sul ta As provas, teem-nas tados 08 
tulto que syuthetisa a burguezia criptor reclma a suppressto da» persas Africa, Repullica Argentina ilei 9 con m gue 
herdeira dos privilegios— ; nada disposições do Cedigo Penal que A União (Operaria d'esta ci-| Aucrica d Norte, Brazil, Congo, [mo presi » do Estado de Sa 
mais absurdo, injusto o inaccei- Frohibem a gréve e à clessifcem | dade reuncese hejo para tratar) (Lo'ga) colonias it gleas e Suis | Pp mais um escravo- 


tavol, que uma lei escravocrata,! como um crime, justificando as do assumjto e pedir providencias! italiana cr ata q m clefe re; 
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e tomol-as todos os oporarios quo, 


uão ignoramos os artigos, 204, 
205 e 206 do Codigo Ponal, 
onde o Sr. Campos Salles fez jus 
ao logar quo hoje occupa, demon- 
strando n'ellos à burguezia, que 
reconhece no povo um escravo 
som o direito do quoixar-so con- 
trao senhor, nogando-lho ató o 
direito de recusar-so a trabalhar 
quando o patrão explorador não 
queira augmentar-lho o salario, 
ou quando consciento do roubo 
do quo é victima, convido aos 
seus companhoiros à lucta ocono- 
mica, isto 6: à gréve. 

E'o auctor desso cumulo, esse 
inimigo da libordelo do oparario ; 
quo actualmento está à fronto 
dos destinos do Brazil para conso- 
lidar o sou crodito, para procurar 
a felicidado da povo ! k 

O pivo?!.. Que se importa 
o Sr. Campos Salles com o povo, 
so ossa ontidado uão existo para 
ello quo é capitalista, elle quo na 
sua viagem à Europa nada mais 
foz do que aproximar-so dos gran- 

des, procurando honras possonos 
om logar de estudar a forma de 
obstar a que o povo chegue à 
misoria a que chegaram as clas- 
ses operaria da Europa ? ! 

Bem so importa o Sr. Campos 
Salles do povo que trabalha, so- 
não como instrumonto indisponsa- 
vol ao desenvolvimento das ri- 
quozas individuaos que são as 
suas timbem | 

Quorom julgal-o ? 

Loiam a sua mensagom, onde 
não existo uma palavra... uma 
unica !... quoso relaciona diro- 
ctamento com a situação dasclas- 
ses trabalhadoras, 

Falla em commorcio o indus- 
tria porquo são capital dinheiro ; 
mas o capital trabalho, não faz 
parto da sua economia quo só re- 
conheco o capital que explora. 

Está o povo trabalhador bem 
aviado com o uctual presidento ! 
Esporo polos resultados o verá. 

“Fazemos votos para quo nos en- 
ganemos ; mas desconfiamos mui- 
to quo ainda uma voz mais se 
confirma o dictado da velha do 
Syracusa relativamonto ao que se 
foi gozar da paz do seu pobre lar... 
avaliado om 10.000 contos. 

Pobros diabos ! 


e oattsi 
FARRAPOS 
CARTAS DO RECIFE 

Uma crise dosol«dora, tristissi- 
ma, prevô-se no seio das classes 
pobres desta Veneza. 

“Grando numoro do oporarios 
está sem trabalho, o não pequena 
porção do officinas tom cerrado 
dovido a 


as suas portas, mons- 





viado dos impostos cada voz 
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queima titul 


tanto mais lamentavel 


antes em banaficio uni- | bom 


1 do servidores do|tuma de 


ECHO OPERARIO 





que bom poderia o governo a 


afirmou que «o partido socialista 


melhunça do que não raro se tom jó o unico capaz ds defender o 
feito om Portugal, mantar afor- | proletariado. » 


moscar à cidade, coastraindo, ro- 


— Estavo em gróve, o pessoal 


edificando predios, o obras d'ar- | da fabrica Caxias, d'aqui compos- 


te. 

Concorrendo assim para dois 
fins, attenuanto a crise das clas- 
ses o embellozando a cidade, o 
governo procederia com criterio, 
e seria digno das saudações publi- 
cas. 

—Causou grando contontamen - 
to aqui a noticia da victoria elei- 
toral do nosso companheiro Ro- 
dolpho Gomes, quo reunindo em 
si todas as qualidades do ropro- 
sentante fiel dos operarios da ci- 
dade gaúcha irá nosta boa torra 
roivindicar os nossos gloriosos 
direitos. 

A Ello que, na verdade tem 
sido grando como o see idoal não 
faltará a ousadia enorgica de 
quem desfralda um pavilhão de 
combato om nomo do um direito 
conspurcado, e canta chorando 
souhymno de Liberdade : 

— « So pouple souvorain s'a- 
vanco... 

Sachons vaincre ou sachons po- 
rir 1...» 

A sua voz na Intendencia do 
Rio Grande, não será um grito 
de odio, abafado, estrangulado na 
garganta d'um sollado, mais ao 
contrario o combato leal e fran- 
co, sincero o puro de quem sabo 
comprohendor quo é nocessario 
agir para conquista da nossa 
emancipação. 

— As ultimas noticias do Pa- 


ris allirmam-nos a continuação 


da colebro gróve dos trabalhado- 
ros do atorros, agora ostondida 
aos pintores do cazas, cantoiros, 
podreiros, carpinteiros, cte. 

Esta gróvo iniciada om 14 de 
Sotembro ultimo tom por fim podir 
augmento do salario. 

Tem-so dato algumas desor. 
dons, devido à intervenção da 
rolicia, que talvez desconheça o 
direito do gréve, como so dá aqui 
entre nós, onde ha um codigo 
burgnoz que estaholeco penas pa- 
ra os grevistas. 

— Um facto bom rovo'tante 
acaba do commettor a policia do 
Cesrá por occasião do sumptu so 
banquots olforocido pela assom- 
bléa coarenso ao gorernador do 
Estado, que ahi compareceu com 
«onormo apparato de força.» 

Pois bom, emquanto a lixe. ao 
estoarar do champgao recorlava 
uns dias alogres o venturosos, 
em frento ao sou palácio uma 
multidio estimada que esmolava, 
foi barbaramonte espancada polos 
lacaios fardados que naturalmen - 
satisfortos 


to sontiram-so pelo 


serviço fito áqnellos dos- 


rasvtas quo por qui va-| graçados que não tiveram a for 


tascor na opulencia e 
eno pras e ! 
do 
intugurado 


— (O) Congresso Socialista 


Stuttgard, a 







































ta do 300 operarios, quo indigna- 
dos com o procedimento grosseiro 
e ameaçad»r do respectivo admi- 
uistrador reclamaram ao gerento 
do estabelecimento providencias, 
mas não sendo attondidos resol- 
veram se declarar em gréve, 

A policia pretendeu coagir os 
grevistas chaman'to-os ao traba- 
lho, mas não o conseguio. 

-— À policia acaba de assassi- 
nar, aqui, em pleno dia, na rua 
do Hospicio, q infeliz carrocoiro 
João Ferreira, quo estando um 
rouco alcovlisado fôra minutos 
antes preso. 

O facto tom escandalisado has- 
tante a população, que está vi- 
vamente indigaada com semelhan- 
te barbaridado. 

J. E. 


Uw grupo de companheiros de - 


dicados, sciantes da verdadeira 


missão operaria nesto fim deste 


soculo, acaba de fundar, no Por- 


to, à Cooperativa da Classe dos 
Inquilinos, poderoso elemento «le 
propaganda contra a burguezia 
pançuda que nos tenta esmagar 
nos caninos cruois. 

— Alijó, Fafo, Vilia Real, Val- 
passos, Tondella, Bragança o ou- 
tras importantes localidades do 
volho Portugal estão luctando 
honrosamente contra a fomo che- 
gando-so ató a lamentar cazos 
de inanição ! 

a imprensa local, conta horro- 
res, notadamente pela falta d'a- 
gua potavel que obriga aos des- 
graçados a commetter dosatinos. 
E no emtant» Portugal rejubila- 
seo sonto-so feliz 3 magestoso 
não lombrando-se que dobaixo do 
seus pós ha uma immonsilado de 
homeus que morrem, do esposas 
que succumbom, o que tinham, 
por uma et natural, direito à vi- 
da tambem ! 

— Os unpregaldos do arsenal 
do guerra de Havaaa, em nums- 
ro de 699 estão em gróva, exigin- 
lo o przamento do seus venci- 
mentos ha 7 mozos cm atrazo, 

Tambem os oporarios das fa. 
bricas do sôda do Madeid ostão 





em gréc 
— Acaham do faliecor no tra. 
balho, os oporarius Manos] Costa 


e José do Carvalho, omprogados 
das Obras Publicas da Capital 
Federal, 

Deu-seo lamentavol frcto por 
asphysia sendo as pobros victi- 


mas € ulas nos Loiros das 





son 
ma chinas, 
da Tarde daquolia 
indi-so 


Iosgra 
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Al 


corros, o losconhoc meato do q 





m da ins tencis da 





seja um tal serviço | 


auctoridado policial iníluio 








tamento para a morto dos hs- 
mens. » 

E no emtanto, eraquanto as vi- 
ctimas so estorciam nos paroxise 
mos de ama morto desesparadora, 
cá fóraa policia om ves do pros- 
tar os soceorros Jevidos, aanda- 
ca correr a patas de cavallos a 
populares ali reunidos. 

— Victimas do camprimento 

Ido dever, acabam do fallecer na 
Capital do Paiz o machinista do 
2º classe Agostinho Oliveira, 6 o 
guarda froio Juvenal Braz da 
Silva ambos muito estimados e 
considerados por todos. 

A morto «elles devo-so a um 
accidento de um trem da Estrada 
de Forro Contral. 

Partiu para a França a bordo 
do um paquoto das Messagarios 
Maritimos, a onergica o enthu- 
siasta redactora da Petite Repu- 
blique Madame Sorgus, a gloriosa 
rictima das iras dos lacaios fran - 
cezes, que debaldo a perseguem 
pelo simples facto do ser ella 
rovolucionaria, mas revoluciona- 
ria em bem da humanidade. Ro- 
volucionaria da confraternisa- 
ção universal, 


Ainda uma vez fallo-vos de 
gréve, noticiando a colossal pa- 
rede dos trabalhadores da Estra- 
da de Forro Oósto de Minas, ha 
bom prucos dias realizada no 
Rio. 

Cerca de 100 trabalhadores 
exigiram o pagamento de uns sa- 
larios atrazados, o a policia ga- 
rantiu o estabolocimonto para 
evitar qualquer desacato. 

Embora solicitados polo coro- 
nel João Mendes para não per- 
turbarem a ordem publica, «os 
gróvistas afirmaram quo couti- 
nuariam a reclamar que lhes pa- 
gassem os sous salarios, quo já 
contavam de dois annos do atra- 
zo !» 

— Mais um facto doloroso pro- 
enche as paginas da historia bur- 
gueza entre nós. 

Mais uma dasgraça fero o soio 
do uma infoliz familia, 

João Lopes, um infoliz teaba- 
lhador residente na fazenla Jar- 
tim, do municipio do Limosiro, 


prada do, no desesporo da fomo, 


que atravessava com sua infeliz 
familia, suicidar-so, vibrando em 
si 3 facadas, 

O infeliz suicida declarara mo- 
mentos 


antos « não haver moios 


do evitar a morta pola Como 
de sua virtuosa esposa o do sous 
filhos, dopois ds uma lucta tita- 
uica, lacta terrivol contra a cas 


lamidado que assola do apilada- 


mento todo o Figucirelo, » 
Ferminonu a xistencia para 
Inão continvar a ouvir o ciamor 
as invcentos Áliinhos, a as 
lag às do uma mí posa 
quo havia dois dias dalo à lu 


ama croança 











— — 
«outros, porém, nos frustos é na 
grandeza, no imperio do luxo é 
ua libertinagem atravessam suas 
vemento a vida ! 

— Às ultimas noticias que te- 
lio-nos a dolorosa 
nova do fallecimento, om Fontos 


mos de Paris, 


uay-sois-Dais, do Mme. Potonió 
Pierre, a ardorosa propagandista 
da paz, d'essa alma santilcada é 
consoladora, desta mulhor varo- 
nil que com uma coragem spar- 
tsna fundára a faturosa associa- 
ção Solidariedade das inulheres, 
que hoje prosoguo admiravelmon- 
te na vanguarda do movimento 
femiuino. 

Enthusiasta c onorgica, espo- 
rançosa e crente, ora na tribuna 
ora na imprensa, Mme. Potonió 
dedicára tambem grando parto 
de sua vida à Federação das So- 
ciedades Femininas, que fundára 
em 1882. 

” Partidaria da reivindicação dos 

direitos da mulher, por ahi cor= 
rem innumoros folhotos qua ella 
com uma logica irrosistivol pu- 
blicará logo após a organisação 
de varios congressos da paz o do 
feminismo. 

Morreu, pois, a grande propa- 
gandista, e quem matou-a,diz um 
nosso coafrade de Lisboa : «foi a 
guerra entro os dois paizes Amo- 
rica do Norto o Hospanha. 

« Passava as noitos a chorar, 
lamentando a loucura dos ameri- 
canos o hespanhõos ! 

« No amor pela humanidado 
encontrou a morto ! » 

Nós te reverenciamos oh subli- 
me propagandista. 


Os martyreos de Chk- 
cago 

A pooira do tempo não tom 
força ainda para abafar a dôr 
que nos dilacera a alma ao ros 
tombrar no dia do hojo o 11º ane 
niversario do assassinato official 
de 5 homens do povo, de 5 cida- 
dãos que cheios de fó v do amor 
prógaram as mais santas doutri- 
nas humanitárias, 

E, fazem 1 annos ... quo ol- 
les na grando tenda do trabalho 
varados pelas balas irrosponsas 
ama ! Elos 
ma, quo só 
tinham um defeito — o desejo da 


veis da polcia ams 





que só Unham um c 


emancipação humana, o a implan- 
do 
cousas on 0 4 liberdado, a igual- 


tação do uma nova ordem 
lado o frataradato anão fossem 


palavras mortas, 





Referima-nos, pois, à oxocue 
do Spies, Parsons Engol, 
Ling e Fischer, os cinco marty- 
Fes quo pagaram Cora o goneroso 
sanguo a nobro a sia lo aspie 


rar à Verdado o à Sulidariodade 


! niversal. 
| Oacto 
| 
| 


um 1 1D* v Aos 
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E e 
na sua graado maioria loem, mas |so é corto que pelas razõas ex pos 
não compeshondem. 

Porem, constatada, dontro do 
regimen actual, a impossibilidade 
dos trabalhadores carsarom a os. 
chola, a sua educação devo, ou 
pódo, comprohendor-so sobo pon. 
to do vista exposto no principio 
d'esto artigo ? 

Do certo nto, segundo o que 
entendemos. 





zia americana, longo da arrefo-| primario, vós bam o sabeis, nom [sentimentos das gerações futuras 
cer o enthusiasmo da propagaada, | já pela infancia proletaria póde 
avigora em nossos corações o ar-| ser aproveitada, porquo a crean- 
dor para a lucta, a perseverança | ça, salvo raras excopções,na ida- 
na propaganda, a confiança, em- | do propria para começar a apren- 
fim, no futuro que não tarde ap-| der com vantagem, é solicitada 
parecorá prenho de foelicidados. | pola oficina, onde terá do entrar 
Aos gloriosos companheiros que |se quizer comor, 
souberam morrer pelo idoal su-| Respondereis talvez que, cum. 
blime,rendemos hoo o nosso prei-| prindo-se a lei que prohibe o tra- 
to do admiração o resp-ito ! balho aos menores d'uma corta 
Gloria aos martyres do Chica- [idade, o estabriocida a jornada 
go! das oito horas, e infancia torá o 
Recife, 11 do Novembro de | tempo preciso para oducar-so. 
1898. Ah! sem duvida alguma, ha- 
verá ató demasiado tempo. Sim- 
plesmente nós ponderamos que o 
pão ha-de faltar da mesma fórma. 
Ea croança, faminta o andrajosa, 
continuará vegotando nas trevas 
da ignorancia. E 
Para que assim não succedesso, 
seria preciso que o Estado so cu- 
carregasso do fornecer-lhe o ves- 
tuario eo pão, e o Estado, vós 
tambem o sabeis, não faz, não 
fará nunca semelhante cousa. 
Mas mesmo que o fizesso, nós 
temos tambem, alóm da infancia, 
a parte adulta do operariado ; te- 
mos os homens faitos, entre 03 
vinto o os quarenta e oito an- 
nos. 


Estão tambem por educar, o a 
gento comprehondo, e sem grande 
esforço, que so u instrucção d'a- 
quella parte da familia obreira é 
precisa, a d'esta não é menos ne- 
cossaria, o tanto mais que, na 
ordem nutural das cousas, ao 
pao cumpre velar pela educa- 
quo dos filhos, e no caminho do 
dever guiar-lho os primeiros pas- 
sos. 

Nós não podemos prevôr ns 
nossas idoias de hoje as crenças e 

























































porque sentimentos, crenças o 
tdoias, tudo so transforma no de- 
correr dos tempos, polas inexora - 
veis leis da ovolução; mas ape- 
zar d'isso, a geração que nos ha- 
de succeder sorá ainda assim, po- 
ia educação da juventude em 
nossos dias, aquillo quo a gora- 
ção presento detorminar que ella 
seja. 

A instrucção da parte do opo- 
rariado a que vamos alíulindo, 
tom por isso mesmo e para todos 
n3s, uma importancia transcen- 
dente. 

A instrucção moral o intelle- 
ctual dos paes reflecte se sompro, 
mais ou menos intensamento, so- 
bro o ser moral e intellectual dos 
filhos, o actua talvez mais do que 
se pensa na sua educação, pois 
que, nom para esta, a croança ha 
outro guia, 


Moral e intellcctualmonts, pois, 
os filhos serão de alguma fôrma 
o reflexo do estado montal de 
sous progenitoros :—so a educa- 
ção d'estes é perfaita,a d'aquollos 
proseguirá orientada om bases so- 
lidas ; so é imperfeita ou om do» 
masia escassa, dar-so-ha forçosa- 
mente o contrario. 

Comu provór, pois, à educação 
dos paes na familia obroira so, 
como aos filhos, lhes está tambem 
intordicta a entrada na eschola ? 

Pelo jornal, pelo livru ? 

O livro o o jornal são som du- 
vida alguma poderoso meio de 
propagenda para aquellos quo 
della por taes vias so podem 
aproveitar; mas noventa o novo 
por cento dos companheiros não 
sabem lôr, 603 restantos, os quo 
sabom ou como tacos são contados, 


tas a entrada nas oscholas so on- 



















contra intordicta ao mesmo povo; 
se concordamos quo pelo livro é 
pelo jornal é Iupossivel nas cone 
dições do rogimen social à quo 
nos encontramos sabmettidos pro- 
cedor à educação da maioria dos 
companheiros ; so finalmonto tue 
do isto é como suppomos, um uni= 
co meio vantsjoso resta para a die 
vulgação dos pri» * que advo- 
gamos ;—é a x, oral d'ese 
ses mosmos principio» 


Nós, por esucação do povo, nas 
circumstancias actuaos, imegina- 
mos a divulgação dus principios 
consagrados polo socialismy, quo 
nos habilitom a contocer a dogra- 
dante condição que nós encontra- 
mos, é quo nos torno facil a com- 
prohensão do modo pratico como 
podemos e doremos subtrahir-nos 
a ossa mesma condição abjecta o 
doprimente ; entendemos a preci- 
são do fazer sentir a tolos os que 
trabalham, pelo raciocinio o pola 
persuasão, quo a origem da mise - 
ria em que nos debatomos não es- 
tá nos homens, «nas nas coisas, no 
modo de sêr da sociedade de que 
fazemos parte, apontando ao mes. 
mo tempo, e ató onde chegam os 
nossos conhecimentos, as bases 
d'uma futura e molhor organisa- 
ção; comprohendemos a neces- 
sidado da diffusão dos principios 


E isto não quer dizer quo a os- 
chola de casino primerio, o li- 
vroco jornal devem ser postos 
de parto ; não quer dizor tambem 
que so dovo doixar de reclamar 
o fiel cumpririvato da lsi que 
rogularisa o trabalho dos meno- 
ros; tão pouco quor dizor quo 
doixemos de puguar pela fixação 
do dia normal das oito horas de 
trabalho. 


Não :—o que protendemos do- 
raonstrar é que a eschola, o jor= 
nal e o livro, aiuda que poderosos 
meios de propaganda como disse- 
mos, não são todavia, e no imo- 
mento actual, vohiculos sufficion- 
tes para o derramamento da ins= 
trucção das classes popularos, e 
conducontes a tornar o povo, mo- | Pº! isso mesmo é preciso recor- 
ral o intelloctualmento falando, L"o" ao meio quo apontamos, como 
superior em concopções de justiça fuscade RO Centro do Pro- 
às do moio om que vivomos, por paganda Socialista, e dar-lhe en- 
quo só d'esta superioridade póde tro nós maior desenvolvimento 
derivar-so a omanar a transfor- | dº 440 ató ao presento se lho ha 


mação socia' proconisada polo so- dado, convindo aiuda notar quem 
Sialismos nem nós apontamos esto meio de 


Eis o que nós citondemos pyr | Propaganda como invenção nossa, 
instrueção do povo trabalhador, [Nº tão pouco ollo é novo no 
6 so à vordado quo a quostão do- | M9Vimento opovario. 
vo ser apreciada sob este aspocto; H(D'A Voz do Protetario do Pegk > 


João Ezequiel. 


— amo 


À Instrucção do Povo 


Todavia, e em antos de proso- 
guir n'estas cousidorações, con- 
vóm saber o que deve entender- 
so pelos tormos educação do povo, 
o em quo condições tal instrucção 
póda ser adquirida. 

So para as classes proletarias a 
instrueção consisto em fazer de 
cada um oporario um especialista 
em artes o sciencias; so cada 
um de nós tem de estudar todas 
as disciplinas que actualmento 
fazem o programma do ensino 
primario e superior que so dá nas 
escholas, quer publicas quer par- 
ticulares ; so esta instrucção só 
púde ser-nos facultada nas condi- 
ções em que as classes dirigentes 
a proporcionam a seus filhos ; se 
tudo isto é assim, então forçoso 
se torna renunciar á educação do 
povo, pois quo, dentro do regi- 
men social hoje estabelecido, a 
acquisição d'essos conhecimentos 
é impossivel aos trabalhadores. 

E a razão 6 obvia ;—para es- 
tudar é preciso frequentar a os. 
hola, e esta, mosmo a do en sino 
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mais ou monos genires do cada homem, e os 





annos melhores o mais fecundos da vida, não 
sordo assim consumidos como agora na con- 
quista desesporala, ospasmodica e envilecedora 
do pão de cada dia. 

No socialismo, terão tolos, com a segurança 
duma existenca humanr, a verdadeira liber= 
dado do desenvolver o manifestar a sua pros 
pria personalidado physico e moral, tal como 
so teve ao nascer, na infinita variedade e des- 
igualdado anthropologica, que o socialismo não 
nega mas quo quer vor melhor encaminhada 
para o livro o fecunto desenvolvimento da 
vida humana, 


HI 


Os VENCIDOSINA LUCTA PELA VIDA 


A sogunla contradicção quo so assignala 
entre social 
to pelo dar 


mo e darwinismo, é quo, emquan- 
lomonstra como a immea- 
»3 — entra ns plantas, os 
3 homons —estã destinada a sussame 
) uena mino É venco- 









bir, porquo 





dora 





rospostas quo se podem 








ociosa, que procura nas varias fórmas, mais ou mo- 
nos fatigosas, do sport, como substituir o traba- 
lho productivo, justamonto como necessidade phy- 
siologica para evitar os prejuizos do ocio absoluto 
e da aborrecimento. 

O prob'ema dificil consistirá, depois, cm pro- 
porcionar a vecomponsa do trabalho feito por ca- 
da um. K ósabido que o collectivismo adopta a 
formula : 

«A cada um em ro- 
lação com o trabalho 
realisado, » 

emquanto que v communismo adopta a outra : 





Ninguem poderá dizor d privri como será 
resolvido este probloma em seus detalhes prati- 

















cos ; porém esta impossibilidado do etistos 
o porvir e detalhes, so opy sem 
zão ao soci mo para tratalo de irvcealisa 
e utopia. Ninguem haveria podido prophotizar 
d priori, no alvor do nenhuma civilisação, 
sous d Ivimontos iccossivos, gundo o 
direi do failsr dos mathodos do reno- 
vação 
UÚ Cá podemos dizer, « ) 

gurang dis , ' 
psveholo la mologia octc., X 
megavel cor conheceu tambem Carlos 








formula—guo para 
Misto 
pata 














el pare 
1 U Cmu rt 


O padré é o ente mais perni-) 
cioso que se imspinar, por-4 
que é um dos maiores obstaculos 
quo se atravessam no cominho | 
das cla eperarias e um dos 


























maiores factor * maseria em! 
tromanidad | 
x cs ( r | 

» "5 

organisação soci 

Daes, aumue tu pus t 

tando £ co um 

boa, horainda do que n 

recemos | 

Em fÍuce desta alútudo cum 





pre u tod 


ciuiistas, a todo | 
Os Povo 











| 

res pon los em sui | 

ma quo vt ta, com- 

bate!-os mai | 

Elles viem que ha por ahi) 

creaturas can da lr balhar | 
on estuinr de rótoo e 





farrapados, e são 





cs. 
nie 

origem e cause do tonta mjusti- 

ca. E que nunca souberam o 
quo era trabalhar, cont 
opovo está sendo viimento ex- 
plorado e ainda teem a audacia 
de lho anconsohar resiguução € 
paciencia pura que no outro 
mundo possam gosar a gloria 
eterna. los vêem que o povo 
tem muitas vezes de arrancar a 
unica camisa do corpo para dar 
um pouco de pão aus tilhos, e pre- 
tendem a tado o transe evitar que 
esse mesmo povo trabalho para a 
sua emancipação, ameaçando-o 
com as fogueiras do inferno o ou 

tros castigos imaginarios. 


E porque fazem tudo isto? Por- 
que nunca lhes faltou o necessa- 
rio à vida, e tambem porque se 
o povo chegar a comprehender os 
seus direitos, não consentirá tan- 
ta exploração, nem tão pouco 
sustentará com o suor do seu ros- 
to tanto parasyta que para ahi 
existo. 

E por isso que elles, os padres, 
devem ser combatidos Fl mprio 


os que amam o bem estsr da hu- 
manidado. 





em que 


“4 


JF. M. Nogueira. 
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S. Gabriel | 





União Socialista 
As diversas facções d 






EDS CORTA GCSA del 

a a mmunicaçto Que] mo na Fronçi ami 
nos lazem r NES td calida : os junes para comu a ca- 
sap nia : pistão -suie ” - 
operarios d atti estão sujeitos 80 uymnia levartaia contra elles 


menores caprichos dos dinheir 
sus ou seus partidarios ; e tarte 
mais extranhamos os factos que| 
nos relatam, quando é certo que 
= ) 
e presta n 
taes senhores mandões, 
va que nos 
Clones 
Petria 


o 


gentes d t 





trumento dos 

















Ne ! 


mos que, individ 

dos, quizeram expul 
pulsaramo. doa 

varia, porquo este está n 


estado ! 

E' boa ! Então a maço 
alli tambem é 
mentos ? 

Se assim é, porque 1 
sam a todos? E' 
vpori 

Ora pilula 


| 
| 
| 
Y Ce Setembro | 


agencia de casa 





porqu 


dos ? 





Com o bello drama Coração de 
Mulher por Horacio Nu es 
fina comedia Você me conh 
da distineta escriptora A ud 
de Oliveira, veatisa hoje no 7 de 
Setembro uma funeção artistica 
o imtelhgente e sympathico actor 
Jutio do Oliveira, coadjuvado 
por conhecido amadores. 

O theatro hoje fica cheio, com 
certeza. 





aee 


À gréve de Paris 


Cencluiu-se afinal a gréve dos 
operarios que trabalham nc local 
para a exposição de 1900. 

Não a venceram senão parcial- 
mente: mas ganharam muito 
moralmente, pois provaram a sua 
solidariedade que em vito dias 
poz 50.000 operarios em lucta 
aborta com a burguezia que so 
valeu de todos os meios, os mais 
violentos o vergonhosos para aca- 
bar coma gróve. 

Felicitamos os companheiros 
francezes pela sua solidarioda- 
de. 
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pelos reaccionarios clericaes, mi- 





hit anti dreyfosistas 

so o Part do Socialis- 
ta, pero sen emerito membro, « 
grouio Juurês, quem sis con- 


tribuiu para a revisão do proces 
so Drevius eve 
os infames « cors vipot 


lemnar 





sm inn 








aro exercito para auxi 
tarem a restauração da monar- 
1 


4 Orleans. 








fra 
um-se e lançaram 
ndo que deffen- 
derão a Rebublica em quelquer 
terreno co! os Imimigos inter- 
nos o externos, sem entretanto 
transigirem com o seu program- 
ma em nenhuia ponto 
Bravos! E' assim que se esma 






esto, dec 





2. g mos covardes calumniadores. 


— eme 


Companhia Palacios 

Continua a fazer a delicias do 
nosso publico esta esp'eudida com- 
panhia. 

Durante os espectaculos dados 
temos tido occasião de apreciar 
magaificos trabalhos especialmen- 
tena corda o nos trapezios vo- 
lantes que attestam o valor dos 
artistas victoriados polos espe- 
ctadores. 

Hoje duas funcções variadas, 
uma de tardo outra a noito. 


Se 
À apuração 

Agezar de todos os constas da 
imprensa o Conselho Municipal 
ainda não fez a apuração da elei- 
ção do nosso candidato. 

Agora disso quo sorá feita lo, 
que chegue um dos membros do 
Conselho quo se acha em Porto 
Alegre. 

Esperemos. 
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OPERÁRIO 








Grupo Alian Kardec 


Ped. D. Toscano 
digro secretario, uos ful er 
a communicição da fur 
errpo cem o neme 

xo transcrevemos : 
Redacção do E 


Te nho a subida honra 


Sr. 















que 4 





1 Operari 













7 fundo ç 
dade do Grr po Spirita religi 

A Aten Karde cuja dimrec 

|eleit ss 

pro 

pra de 

Pr 
| Am ' 


R. Coutiaho ; 


Tesoureiro, Lino Aurelio Toi 


Julio Monteiro da 
m, docó Toscano S. Parhosa 
e Paulo de Masgalhões, 
Paz e fraterni tado. 
Rio Granda, 2 
s9s. 
Domingos T. Barbova, 
tario, 
Mil felicidades desejamos aos 
crentes a quem dominam tão 
boas intenções. 





do 








B.bliogrcaphia 


Reszebemos esta semana as seguin- 
tes pub te-ções : 

Patriotismo, por Jo Inge- 
enteros, publicação de um valor ines- 
timuvel que todes os operarios de- 
vem ler porque demonstra o que é 
esse sentimento tão bello como re- 
cordação da infancia, como gratidão 
aos companheiros que comnosco brin- 
caram, como expontanea manifesta- 
ção do nosso coração à terra onde 
nascemos e crescemos. 

Mas a par d'essas impressõss gra- 
tus e innocentes: o illustre compa- 
nbeiro e Pes peEn adia desenvolvo 
de forma brilhantissima a arma de 
oppressão que a burguesia tem feito 
do que ella chama patriotismo o qual 
só confunde ao povo e n'elle des- 
envolve odios e malquerenças le- 
vanio-os a commetter assassinatos 
em nome d'uma mentira convencio- 
nal,» ug so chama patria cousa que 
não existe para o operariado, tomada 
na sccepção que commummento se 
lhe dá, 

E' publicação feita pelos «ocialistas 


Barbosa ! 


acima 





ortador, Antonio Guedes! 








fode + Ingoas, 
+ diaria que 


veio substit 
dSivora 





rnalsi= 
vº"Ausa do 
er, Podr 





Fo 

Y hão é 

rios atig ' 

Quest 

| y ps + poder, 

e é dirigi ' ETA 
Jornal a meeitaa Aúttas, 

« leticado à 1 






viva ( 





na- 
3 vel Lodo 
Americanas 
nat 
neis 


tão co- 





artista 


do Novembro | nhecido «do nosso publico, realisa 


no preximo domtpyo + de Dezem= 
bro no the tro 7 de Setembro, 
um espectaculo em Lonetício do 
Moute-pio da Unido Uperaria 

O programma é bom escolhido 
e recommenda-so. 

Vá preparando-so o publico 
pois teremos os Trinta botões. 


(feria de trabalho 
OFFICIAES DE MARCINEIROS 
A" rua Tiradentes n, 56. preci- 
sam-se oflic aes de marcineiro. 
Pelotas 


Secção da União Operaria 
Assemblea geral 

Para protestar contra a escras 
vocrata lei quo pretoudem fazer 
prssar no Senado da Republica, 
votando na roforma quo estão 
fazendo no codigo penal artigos 
que prohibom a gréve o ondo é 
considerada crime ; convida esta 
associação o operariado em goral 
paca uma reuuião às 2 horas da. 
tarde nos salões da suciedado. 

Bio Grande, 27 de Novombro 
de 1898 








O secretario, 
José Quintella. 
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rior e mais complicado; mas é tambem ine- 
gavel que, de todas as maneiras, a formula 
do collectivismo representa uma phase do evo- 
lução social e de disciplina individual que 
deverá necessariamento proceder a do commu- 
nismo. 

Não so deve crer que com o socialismo a 
humonidado va realisar compleiamente todos os 
ideaes possivois, o que depois não lhe fique 
nada que desejar nem que conquistar !... 

A posteridade estaria condemuada ao ocio 
ea vagabundagem se pretenderamos esgotar 
todos os possiveis ideses humanos. ; 

O individuo o a sociedado que não tem 
já um ideal porque combater, estão mortos 
ou moribundos. A formula do comaunismo 
poderá ser um ideal ulterior do conquistas, 
quando o collectivismo haja chegado à sua 


completa acção pelos procedimentos hstoricos 
de que mo oceuparei mais adeante. 

Por agora voltando a Darwin, flea pois 
eliminada a pretendida coníradicção entre o 


socialismo e o darwinismo, a proposito da 
igusldado de tedos os hemens em que não so- 
nha o scialismo e quo tão pouco quer, dar= 
wiuianamente. 

Assinr se responde tambem à repetidissima 
objecção de que o socialismo quer suffocar o 
supprimir a personalidade humana sob a capa 
uniforme de collectividade, reduzindo o indívi= 
duo à funcção monastica de uma das tantas 
abelhas da colmea social, 


ema a 





E' precisamente o contrario. 

Com efeito, é evidente que a atrophia e 
a perda do tantas personalilades que poderiam 
surgir com muito maior vantagem propria e 
dos demais, occorrem agora, na actual orga- 
nisação social burguoza, em que cada homem 
— salvo raras excopções das individualidades 
prata — conta pelo que tem e não pelo 
quo é. 

O que nasce pobre — claro está que sem 
duvida disso ter culpa—pode ter sahido da natu- 
reza sendo um genio artístico ou scientifico, 
mas, so não tem patrimonio proprio que lho 
facilito o modo de triumphar nas primeiras ba- 
talhas pela vida, e de complotar sua cultura, 
ou so o pastor Giotto não tem a sorte de en- 
contrar-se com o rico Cimabue... então essa 
intolligencia tem que ir apagar-se no immenso 
carcero dos assalariados, e a mesma socisdado 

rdo thesouros de força inte!lectual. 

Em troca, o que nasce rico, som que uis- 
so tonha parte. pode ser um microcephalo on 
um factuo qualquer, mas está corto de que 
chegará ao scenario do tueatro social, e que 
todos os servis sorão para elle prodigos do 
elogios e carícias. E só porque tem dinhairo, 
julgará sor differonto do que é 

O contrario so dará com a pro-sriedado 
Uostivista, isto €: sob o regimen socialista— 
lo enda individuo asseguradas as suas con- 
es do vida -c trabalho diario não servirá 
senão para trazer à luz as aptidões especiacs, 














